
AS CANARIAS COMO EIXO NA CONEXAO COMERCIAL 
DO BRASIL A 0  PRATA 



"Quando se quer viajar de Lisboa 5 província do Rio de 
Janeiro, na tema do Brasil, que tamhém se c h m 2  Amkrica, wi-  
se primeno 5s Ilhas Canárias" ... 

Hans Staden 

As relaqoes entre as Canárias e o Brasil durante os séculos xvr e 
XVII, sáo mencionadas esparsamente pelos historiadores do arquipélago. 
No Brasil, por sua vez, pouco se tem notícias desses contatos. 

Hans Staden, arcabuzeiro de uma expediqáo, cujo primeiro destino 
era o Brasil, registrou em seu livro publicado em 1557, parada nas 
Canárias para abastecimento de vinhosl. 

O missionário calvinista Jean de Léry2 foi outro que apontou em 
relatório publicado em 1558, as intenqoes da expediqáo em que vinha 
com destino ao Rio de Janeiro, de parar nas Canárias para renovar a 
provisáo de água. Tal parada só náo foi possível porquanto ventos 
contrários impedirarn-na. 

A finalidade dos navios que paravam nas Canárias com destino ao 
Brasil era o abastecimento de víveres disponíveis para o longo percurso 
dentre os quais especialmente o vinho3. 
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to em 1587, comentando os generos alimentícios encontrados na cidade 
de Salvador da Bahía, sede de governo do Brasil, observa que além da 
farinha de trigo trazida do reino, ... "também'se levam muitos vinhos da 
ilha da Madeira, das Canárias, onde sáo mais brandos, e de melhor 
cheiro e ci3r e suave sabor, ..., os quais se vendem em lojas abertas, ..."4. 

Sem tentar ocultar a procedencia aos vinhos, Gabriei Soares 
demonstra numa narraqiio oficial que deveria ser normal no Brasil o 
consumo deste produto canário. Importa lembrar que o autor, primerio 
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cronista civil da tema, escreveu seu "Tratado" dirigindo-se a Filipe 11 
pois pretendia que o rei e seus ministros se dessem conta da importancia 
do Brasil e dos perigos de perde-lo para os inimigos da Espanha. A 
desejável condiqáo de possuir colonias no novo mundo só foi alcancada 
pelos franceses e ingleses tardiamente. 

O aludido cronista escrevia em Madri o memorial, buscando 
reconhecimento por seus serviqos em troca de concessóes para a 
exploraciio das riquezas minerais de que tivera notícias existirem no 
Brasil. 

Durante o período de domínio espanhol em Portugal e consequentemente 
sobre as suas colonias, se avolumam as menc6es feitas i?i intensificacáo 
do contato comercial entre as ilhas atlanticas espanholas, portuguesas e 
o Brasil. Percebe-se que há um sincronismo entre as tentativas de 
penetraqáo clandestina objetivando disputar a prata espanhola através 
do Brasii. 

A regiáo argentífera seria entao o ponto final da conexáo comercial 
canário-americana? Para tentar responder esta questáo faz-se necessário 
conhece-la melhor em suas origens. 

Em 1492, completada a Reconquista com a queda de Granada, o 
último reduto dos mouros, o futuro império espanhol passou por um 
processo de transformacáo de sua populaqáo, enquanto os monarcas 
Habsburgos fortaleciam o poder imperial. "O censo de 1482 de Alonso 
de Quintanilla calculou em nove milhóes a populaqáo do território 
espanhol assirn distruída: camponeses - 80%; artesáos - 12% e classes 
médias urbanas - 3,5%, sendo os restantes - 45% integrado pela nobreza 
que dominava o paísu5. Judeus, principalmente portugueses, antes coIa- 
boradores como banqueiros da grande aventura econ6mica espanhola, 
foram sendo cada vez mais hostilizados até serem atingidos finalmente 
pela Inquisiqiio. Em compensacáo, dadas as necesidades cada vez 
maiores de expandir-se o comércio "indiano", novos estrangeiros 
passaram 5 situaqáo de colaboradores neste comércio, prirneiro a partir 
da Espanha e dep i s  enredando-se cada vez mais no comércio de além 
mar, legalmente nao. Isto porque a cédula real de 15 10, ecigía que náo 
passassem as Indias quaisquer pessoas estrangeiras ou proibidas sob 
pena de aplicacáo da lei pragmática, assunto de domínio comum. O 
único empecilho intransponível ao estrangeiro era o religioso, incluindo- 
se aí os protestantes. As pracas espanholas de produtos manufaturados, 
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judaico-portuguesa ou simplesmente portugueses, passaram a depender 
cada vez mais dos comerciantes flamengos, tedescos, franceses, italia- 
nos, ingleses, etc. Estes últimos que há muito vinham disputando o 
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lucrativo comércio espanhol almejavam a ampliaqiio de suas atividades, 
tendo em vista o Brasil e as prósperas Indias de Castela. 

A propósito, destacamos o trabalho de Keith Short6 que em 1958, 
escreveu na Revista de HistúTia da Universidade de Sáo Paulo, umt 
artigo denominado "Willian Hawkins e as primeiras tentativas de 
comércio entre a Inglaterra e o Brasil (1530-1542), algumas idéias a 
propósito das narrativas de Hakluyt e a documenta@o da alfandega 
inglesa". 

Nesse trabalho percebe-se em primeiro lugar que uma pista para a 
pesquisa do comércio ilegal com o Brasil pode ser encontrada nas 
descriqoes das duas viagens do ingles William Hawkins. Narradas por 
R. Hakluyt algumas vezes pouco confiável, mas que desta vez 
encontram-se confirmadas na Historia General de las Indias de Oviedo. 
Este articulista comprova as mesmas viagens e ainda afirma ser William 
HawhiíiS o íjiimeiio ifigps a ter cuíl,ercia-ju Cüm DiaSii. i"u'te-se 
o mesmo tinha negócios na Espanha'. 

Para os ingleses da época, este reino e certamente as Canárias erarn 
um trampolim para as Molucas e a América do Sul. 

E de preguntar-se como no tipo de monopólio comercial desenvolvido 
pela Espanha, os ingleses, estrangeiros, puderam penetrar no comércio 
americano. A resposta estaria nos varios truques aos quais recomam; 
tais como o casamento com espanholas e a obtencao das cartas de 
"naturaleza" concedidas pelo rei a certos indivíduos. Note-se que alia- 
do a este comércio está o tráfico de escravos cujo "asiento" ou contrato 
foi permitido inicialmente aos portugueses e em 1713, foi herdado pe- 
los ingleses através do tratado de Utrecht. 

Mencionamos o "asiento" por ser o mesmo, ao lado de outras 
práticas, um veículo de contrabando para as Indias de Castela, porquanto 
com o estabelecimento do regime de frotas, os súditos espanhóis na 
América ansiavam por mercadorias que só ihes chegavam as maos em 
datas determinadas. 

Eis a brecha para o contrabando da qual se aproveitaarnj 6virlnr de 
chegar aos metais do Peru, tanto portugueses como, surpreendentemente 
para o século xvi, alguns ingleses. 

As mercadorias levadas da Inglaterra para negociar por Hawkins no 
navio Paul of Plymouth sao inventariadas em 1530, por documentos da 
alfandega inglesa, como sendo8: 

- machados 940 
- pentes 940 
- facas 375 
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- cobre (bruto) 500 kg. 
- chumbo (bruto) 500 kg. 
- cobre na forma de pulseiras e argolas 250 kg. 
- chumbo na forma de pulseiras e argolas 250 kg. 
- fazendas de 15 3 pecas 
- bonés de 15 228. 

Na sua volta o navio Paul ancorou novamente em Plymouth. trazendo 
do Brasil noventa e duas toneladas de pau-brasil e da Guiné presas de 
elefantes, no montante de meia tonelada de marfim. 

No mesmo ano de 1540, viajou para o Brasil outro navio ingles, o 
Bárbara of Londong que náo teve sucesso por náo acertar a localiza~áo 
da costa onde abundava a madeira, embora tivesse tradutores franceses 
na tripulacáo. Tal fato, do nosso ponto de vista: demonstra o 
conhecimento por parte do comandante do navio, das condicoes a serem 
esperadas nesta costa infestada de franceses, a tal pronto que Capistrano 
de Abreu em seus capítulos de História Colonial diz que havia dúvida 
se o Brasil seria no futuro portugues ou frances. 

Comprovado por documentos autenticos, segundo Keith Short, con- 
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além de hdsey que em associacáo com outros comerciantes em 1542, 
mandou uma nau para a Bahia de Todos os Santoslo. 

Short" afirma ser estranho o súbito interesse ingles nesse tráfico 
com o Brasil. Diante de outros documentos, a que tivemos acesso, 
concluimos que o objetivo final seria a capitaqiio de metais do Peru ou 
a obtencáo de riquezas locais. 

Mais tarde, em maio de 1582, D. Bernardino de MendonzaI2, 
embaixador espanhol na Inglaterra dava avisos 2 Felipe 11 sobre a 
chegada nesse reino de um navio que retornava do Brasil deixando em 
tema alguns homens. Dizia também que muitos mercadores pretendiam 
fazer jornada com igual destino. 

O navio ao qual o embaixador referiase era o Minion of London, 
tratado por Olga Pantaleáo em um artigo intitulado "Um navio ingles 
no Brasil em 1581: a viagem do Minion of London"I3. Chegando ao 
porto de Santos na capitania de Sáo Vicente em febereiro e 1581, o 
Mi nion trazia mercadorias pedidas desde 1578, por cartas escritas 
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conhecido como Joáo Leitáo por ter sido casado com uma filha de 
JerGnimo Leitiio, capitáo-mor de Sáo Vicente. Entre outras atividades 
dedicava-se Whithall ao comércio e A mineracao de ouro na 
capitania14. 
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Suas cartas acabaram despertando interese nos comerciantes ingle- 
ses. Alguns deles, Christopher Hodsdon, Anthony Garrard, Thomas 
Bramlie, John Bird e Wiilliam Elkin formaram uma companhia, a "The 
Adventures for Brasil" para preparar e mandar um navio a Santos. 
Supondo que existiriam grandes possibilidades de comércio, enviavam 
além das mercadorias pedidas por Whithall outras que pensavam ter 
aceitacáo no país15. 

Segundo promessas feitas pelo capitao Jeronimo Leitiio, pelo 
provedor Braz Cubas e por José Adomo, o navio teria licenca para 
comerciar na capitania. Embora José Adorno náo desempenhasse 
fungoes no govemo, era um dos homens mais poderosos de Sio Vicen- 
te, por suas conquistas e descobertas. Dotado de grande riqueza, dava 
ajuda as autoridades civis e as ordens religiosas e por isso detinha 
prestígio e influenciaL6. 

Após tomar-se viúvo da filha de Leitáo, Whithall casou-e com a 
filha de José Adomo. Encontrava-se, pois, o ingles muito bem ampara- 
do na capitania, o que nos remete as práticas adotadas na península 
ibérica, a Espanha inclusive, pelos mercadores ingleses. 

Um exemplo conhecido é do Martim de SáL7, capitáo-mór de Siio 
Vicente entre 1620 e 1622, e governador do Rio de Janeiro por duas 
vezes: a primeira de 1602 a 1608 e a segunda de 1623 a 1632. 

Asou-se Martim de Sá na Espanha com uma dama anglo-espanhola 
da família Benavides, cujo filho veio a ser o famoso Salvador Correia 
de Sá, futuro govemador do Rio de Janeiro que, entre outras coisas, fez 
a proeza de retomar Angola aos holandeses. A genitora de Salvador, 
pela linha materna, era descendente de ingleses, cujo primo fora presi- 
dente do conselho dos comerciantes ingleses na EspanhaLg. 

Na mesma linha de enlaces convenientes ao comércio, Salvador e 
seu pai Martim de Sá sugeriram a D. Luis Céspedes de Xeria, 
govemador do Paraguai, casamento com a sua prima D. Victoria de Sá 
em 162819. A alianca foi aceita no mesmo ano que os paulistas 
destruiram a reducáo jesuítica de Guairá no ParaguaiZ0. 

A liga$" de urna C ~ m i a  de S& C I ~  Céspedes de Xeril, re fcwava  - - Y---  

os lacos entre uma família ilustre do Brasil e o dirigente do Paraguai, 
por cujo caminho terrestre partindo de Sáo Vicente passavam os 
peruleiros do Brasil. 

Whithall nas cartas aos seus amigos da Inglaterra destacava a 
proximidade do Peru, certamente para despertar-lhes maior atracáo pela 
em~:esu*~. 

Thomas Griggs, associado a viagem do já aludido Minion of London, 
comenta a distancia de Santos ao Peru que poderia ser alcancado em 
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doze dias de percurso por água e terra. Indica ainda o comércio que se 
fazia com a regiáo peruana através do Rio da Prata, distante uatro ou 
cinco dias do porto ~ a n t i s t a ~ ~ .  

A menc2o da proximidade do Peru denota a atraciio da regiiio, dis- 
tante e pouco guarnecida, até para "mercadores aventureiros ingleses". 
que sonhavam obter metais igualmente através de comércio com Siio 
Vicente, tida como sendo a capitania mais próxima do Peru, por vias 
náo fiscalizadas. 

Entre a grande quantidade de mercadonas pedidas por John Whithall 
indicando inclusive a procedencia das mesmas, encontram-se várias 
espécies de tecidos, linhas, machados, tesouras, facas, camisas, vesti- 
dos, cintos, fechaduras para portas e caixas, papel, anzóis, copos, pratos, 
sabáo, especiarias, pregos, estopa e dezesseis quintais de breu das 
CandriasZ3. 

Portanto, verifica-se que o arquipélago participou do suprimento do 
navio Minion of London destinado ao Brasil e tal qual aconteceu no 
caso do Paul of Plymouth, seu carregamento indica uma previsáo de 
comércio que ultrapassava os limites das pequenas vilas existentes em 
Sáo Vicente, além da promessa de garantia para comerciar naquela 
capitania. 

Em 1583, Diogo Flores Valdez comandante da malograda expedicfio 
ao Estreito de Magalháes, em carta enviada da Bahia a Filipe IIZ4, 
declarava ter sido providencial sua vidna ao Brasil, já que pode evitar 
que a colonia se rebelasse devido, entre outros motivos, ao fato de aqui 
viverem ingleses e franceses em quase todos os povoados. Casados 
com moradoras da terra, segundo ele, mandavam do Brasil avisos a 
Inglaterra e Franca, sendo que sem falhar um ano chegavam navios 
daqueles reinos. 

Afirmava ainda na aludida carta, serem as costas do Brasil uma das 
coisas mais importantes possuídas por Sua Magestade. O valor do Bra- 
sil para a Espanha filipina pode ser aquilatado por outra rase escrita por 
Valdez: ... "Son las Espaldas del PeruVzs. Podemos ainda acrescentar 
q e  u py&@ paz  L.S R C Z ~  tpcas & Cast&. 

A astúcia de Valdez permitiu que um forte fosse construído na 
entrada de Siio Vicente. Note-se a coincidencia de um recente ataque 
descrito por Valdez contra a capitania e devidamente repelido pelas 
naus enviadas desde Santa Catarina pelo mesmo comandante. Tal 
providencia foi tomada devido aos avisos de que havia ingleses rondan- 
do o esíuário do Pi;aia2-. 

Na verdade o perigo poderia nao se encontrar somente fora, porém 
dentro dos limites da capitania e poderia ainda persistir, dadas as facili- 
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dades que as próprias autoridades locais ofereciam aos súditos ingleses. 
Usando de cuidado, Valdez nomeou Thomas Garri que ia como 
govemador de uma das fortalezas do Estreito para igual cargo em SZo 
Vicente. Por capitgo do forte ficou Fernando de Miranda, sobrinho do 
comandante da armada, que cumprindo ordens do tio, casou-se corn 
outra filha de Jerhimo LeitZoZ7. Para que melhor demosntracZo de que 
o capitiio niio confiava na fidelidade da popula@o local? 

Do outro lado, em terras castelhanas, a mesma atitude dúbia é detec- 
tada. Um bom exemplo disto siio as acóes praticadas por personalidades, 
como o famoso Bispo de Tucuman, Francisco de Vit6riaZ8. Iniciado o 
domínio espanhol sobre o Brasil, o Bispo, portugues de nascimento, 
recebeu a merce régia de ocupar o bispado a meio caminho entre o 
litoral e as minas. Desiludido corn a probreza de seu rebanho e sabendo 
da desolqZo e dificuldades de Buenos Aires, resolveu mudar de rumo e 
procurar no Brasil melhor fortuna, após importante visita h regiiio do 
alto Peru, rica em metais e vulnerável através de negociacao de prata 
niio controlada pela coroa e que sobrava nas máos dos índios 
mineradores. Para completar a pretendida operaq5o comercial, o bispo 
t m t w  a CQEPX~Q cem e Brai! pela primeira vez a@w& de seu diAcnno 
Salcedo, pela via terrestre do caminho pré-colombiano para atingir seus 
objetivos. A expediqá6 alcancou em 1585, a capital brasileira por mar, 
depois de parar em vários portos do litoral sul, trazendo de volta precio- 
so carregamento de escravos. Atacado por ingleses próximo a Buenos 
Aires, acabou amargando imenso prejuízo. Organizou outras viagens 
antes de voltar a Madri, o que indica possibilidade de exito em outras 
ocasioes. 

Quase meío século depois, o padre Justo MancilIa Van SurckZ9 
refinndo-se a aplica@o da justica na vila de S50 Paulo, localizada na 
mesma capitania, dizia que seus moradores, sempre que possível, 
compravarn as autoridades judiciais corn dádivas de ouro ou índios. 
Observava o autor também que os mesmos vestiam roupas corn manga 
e meias de seda, bebiam bom vinho e compravam tudo o que desejavam 
possuir. 

Podemos depreender que, grande parte da fartura obervada em certo 
segmento da comunidade paulista era fruto do contato corn as vizinhas 
coionias espanhoias. 

Alice P. Canabrava30 cita as operaqóes comerciais realizadas pelo 
paulista Afonso Sardinha corn a regiiio do Rio da Prata. Segundo a 
autora, os Inventdrios e Testamentos da vila, nas primeiras décadas do 
século XVII, indicam a existencia de prata em SZo Paulo e registran o 
pagamento de contas e declarqóes de dívidas em pesos e reales. Isto 
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prova que a moeda espanhola circulava no planalto paulista, de certo 
como resultado de atividades ilícitas. 

Por outro lado, as constantes investidas contra os índios aldeados em 
Sáo Vicente e depois contra as missóes jesuíticas espanholas no 
Paraguai, a exemplo de Guairá, rendiam dividendos aos moradores da 
capitania. 

Ve-se que os expedientes dos paulistas e outros ao tentarem 
aproxirnaciio em direcao as riquezas do império de Filipe 11 eram os 
mais variados possíveis, indo desde o aparente legal ao ilegal. 

Perdurou no Brasil, a circulacáo de moedas de prata espanhola 
mesmo após a restauracáo portuguesa. 

Outro viajante ingles Thomas Lindley3' aprisionado na bahia em ,, - 
1802, procedente de Málaga, com mercadorias vendáveis e acusado de E 

contrabando, faz referencia a circuiacao de moedas de prata naqueia O 

praca, conforme informacóes de seus colegas macons. n - - 
m 

A pesquisa nos papéis da alfiindega inglesa guardados no Public 
O E 

Record Office consiste em providencia importante para que se perceba S E 
o giro no contrabando de mercadorias e metais no -somércio com o - E 
Brasil. 

E sugestiva constatacáo de Manuel Lobo Cabrera32 de que naus 3 

castelhanas e portuguesas procedentes de América corn destino a pe- 
- 
- 
0 

nínsula, ao fazerem escala em Gran Canária traziam índios. Dentre 
m 

E 

estes, aponta alguns exóticos exemplares levados do Brasil por portu- O 

gueses, o que sugere a presenca desses navios na costa brasileira de 
onde certamente os generos mais valiosos que traziam naiio seriam 

n 

E - 

chefes indígenas. a 

Perez Vida1 baseado nos papéis inquisitoriais, evidencia a presenca 
2 

n n 

de ingleses e portugueses no arquipélago espanhoP3. Em 1586 e 1587 n 

eram eles integrantes da tripulacáo de um navio detido em La Palma e 3 

que dirigia-se ao Brasil. Antonio Diaz de Moura e Diego Lopes de 
O 

Lerda, mercadores portugueses estabelecidos nas Canárias, carregavam 
generos para o BrasiP4. Táo evidentes eram estas relacóes que corn a 
restauracáo de Portugal a perseuicáo hispano-lusa aos portugueses 
provocou a saída de muitos deles do arquipelágo. A economia Canária 
em 1640, foi afetada pois ficou suspensa a distribuicáo do vinho islenho 
-oro Pohn Varrln A i r o n l a  fl~i;n& Q v ~ c ; l  016- de n t ~ t r n  n n v t n c  A ,  yala Lauu ~kluk,  nu6ulu, UUIIICI L, UIU~>U,  c u c l s u  V U C L V  ~ V I ~ V O  uu 

coroa l u ~ a ~ ~ .  
Do ponto de vista da coroa espanhola a presenca dos portugueses no 

comércio das ilhas era fato antigo, mesmo porque os Austrias dependeram 
também de capitais de portugueses enriquecidos corn o "asiento" de negros 
e corn o ouro capitado nas costas ocidentais de Afnca. 
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No tráfico americano os portugueses penetraram de man ra mais 
firme, valendo-se exatamente de sua condicao de conhecedores das 
rotas americanas, como no passado se valeram do empenho dos monar- 
cas da dinastia de Aviz no comércio ultramarino. 

Os comerciantes portugueses profundos conhecedores dos métodos 
de comercializa@o com a uniao das coroas, intensificaram as suas 
relacoes com as Canárias, a partir do continente ou das demais ilhas 
atlanticas. 

Os chamados "navios sueltos" eran o veículo para fugir das 
exigencias do regime de frotas e galeóes e outras medidas controladoras 
implementadas pelos Austrias, pois nas Canárias obtinham registro bur- 
lando as exigencias da Casa de Contratación. 

Desta forma penetravam no comércio indiano do Prata ao Caribe 
alegando que partiam para o Brasil sem que fosse possível controlar 
seu verdadeiro destino. A tal respeito surgem denúncias de que na 
realidade muitos navios váo a Barlavento, conforme o verificado pelo 
Prior e Consules de S e ~ i l h a ~ ~ .  

Outro subterfúgio muito importante utilizado pelos portugueses além 
das conhecidas arribadas, eram as já mencionadas "cartas de naturale- 
7'1" a t n w ó ~  d a c  ~ I I Q ~ C  P c t r a n n ~ i r n c  ~ d n i i i r i r a m  d i r p i t n c  & ~emerc i l r  
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corn as Indias espanholas. Yvone Dias A ~ e l i n o ~ ~  apresenta os seguintes 
portugueses como possuidores de tal direito assegurado pela coroa 
espanhola para embarcar, fretar e operar no tráfico indiano: Duarte 
Fernandez da Costa, Antonio Nunes Gamacho, Francisco Jorge, Simao 
Rodrigues Bruno, Sima0 Ribeiro, Francisco Lobo da Cunha, Nicolau da 
Veiga, Francisco Lopes de Sevilha, Hernique de Andrada, Narco Góes 
de Moraes, Afonso e Gaspar Rodrigues Passarinho. 

A presenca inglesa detectada no Brasil estende-se ainda as ilhas 
atlanticas portuguesas e espanholas situadas na rota do novo mundo e 
da Africa. 

As rela~óes comerciais entre ingleses e portugueses que pareciam 
prometedoras até firmar-se o domínio espanhol no Brasil, sofreram 
alguns efeitos da declarada hostilidade entre Espanha e Inglaterra, prin- 
cipalmente a partir de 1588. No entanto, estas relaqóes nao foram 
interrompidas na América lusa nem mesmo nos Acores, Madeira e 
Cabo Verde. 
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capitiio da ilha da Madeira, Diogo de Obregon. Acusava ele que portu- 
gueses e estrangeiros radicados na ilha, entre os quais ingleses, 
mantinham trato comercial com os estados rebeldes. Apontava o capitao 
que a nau La Pomba comandada por Enrique Jansen e vinda de 
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Amsterdan, havia partido para os ditos estados carregada de vinho, 
conservas e apcar, este último, no total de 617 caixas sendo que 497 
foram declaradas como provenientes do Brasil. 

A intermediacáo dos mercadores estrangeiros nesse comércio seria 
responsável pelos carregamentos do Brasil até a Madeira e vice-versa. 

E pois natural que fossem frutíferas, pelo menos para as Canárias, 
as relacóes do arquipélago com Portugal continental e insular, confor- 
me verifica Elisa Torres Santanaj8 durante o período da uniáo das duas 
coroas. 

O papel geopolítico das Canárias merece reflexóes, sobretudo com 
relaqáo ao giro comercial com o Atlantico e a conexáo para o contra- 
bando dos metais preciosos. 

,, - 
Despontam nesse cenário, fatos relativos a situacáo especial do 

E 
arquipelago para poder desafiar o sistema de frotas e de porto único e 

O 

ser aiiida, pgiiiu de  ti@^ de mícadores i;o;',ugUeses hiskricumente 
n - = 

envolvidos em comércios de vinhos e outros víveres. Estes, diversificam m 
O 

E 
sua atuacáo economica, conforme se transforma a burocracia sevilhana E 

2 
no sentido de enquadrá-los no sistema de vivilfincia. E 

A posicáo geográfica das ilhas, assim como a extensáo das rotas em 
= 

direcáo a América, incluindo novos territórios a partir de 1580, funcio- 3 

na como um elemento perturbador no já  complicado gerenciamento das - 
- 
0 

maiores riquezas mundiais da Idade Moderna. m 

E 

A preservagáo do rigor religioso filipino como base da defesa do O 

Estado é abalada om a inclus2o dos portugueses e, principalmente, de 
seus judeus e cristáos novos. Estes, detendo a riqueza e o comércio nas n 

E 

máos, tem nos outros estrangeiros iguaImente disidentes religiosos, 
- 
a 

senáo aliados naturais, companheiros de viagem do mesmo mister de 2 

n 

tentar participar da riqueza do novo mundo através do comércio. 
n 
0 

Providencias como a detencáo do "asiento" de negros pelos portu- 3 

weses, a necessidade de limitar a carga e os navios capazes de entrar O 

;o estuário do Prata e as longas distancias que justificarn as arribadas 
dos navios soltos desde as Canárias até o extremo sul-americano, davam 
a portugueses judeus ou nao, assim como dariam a outros estrangeiros, 
oponunidade a partir das Canárias para praticarem o contrabando nas 
tiio defendidas Indias de Castela, onde a conexiio internacional se 
ccmpletava. 

Em suma: parte da drenagem da riqueza espanhola teve nas peculia- 
ri&Yrs d2 posi@ ge~or.'fip. e dn sistema de ~ c m & - &  ranári~, n m  

a--'--T 
ponto de apoio para a rede internacional de mercadores que, dessas 
paragens até o Prata, burlavam as importantes medidas reais destinadas 
a preservar os cabedais do impérío espanhol no novo mundo. 
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